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    Dedico este livro à memória do mais velho dos meus irmãos, Hilmar Adams, recentemente falecido, que em duas ocasiões quando eu me encontrava meio sem rumo, ele me levou para junto dele e me ajudou a seguir em frente.
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    Apresentação




    Comecei a escrever esta estória para registrar um pouco do que vivi na aventura de quase três anos às margens do maravilhoso rio Juruena e outros sete anos na cidade de Porto dos Gaúchos, à beira do rio Arinos.




    Na verdade, eu sentia vontade de contar de forma romanceada como era aquela vida no sertão, que tinha marcado muito a minha vida. Mas, quando tinha escrito cerca de um terço do romance, fui convidado a fazer uma palestra num reflorestamento que estava sendo implantado no local onde eu tinha morado e aí tudo mudou.




    Minha participação no encontro científico na Fazenda São Nicolau, em 2005, foi para falar de como era a vida naquela região no final da década de 1970. Já tinham se passado 24 anos desde a minha saída de lá.




    Desde o momento que o avião sobrevoou o rio Juruena perto do local onde vivi, que se chamava Ariel, senti uma emoção enorme e os dias que passei lá foram mágicos.




    No decorrer da palestra fui me lembrando de tantas passagens e acontecimentos importantes, que decidi naquela mesma noite que iria interromper o romance para contar a história fática dos anos vividos lá.




    E passei anos escrevendo, e só não publiquei o livro por falta de alguns documentos, que estou pesquisando, fundamentais para aquela obra.




    Enquanto isso, reli o que já tinha escrito do romance e decidi retomá-lo. Assim, passei o ano de 2023 dedicado a ele.




    É natural que a estória do personagem central tem similitudes com a história do autor, mas pouca coisa efetivamente se passou comigo. Mas é claro que tem muitas passagens que retirei de fatos reais e até faço referências a personagens que conheci.




    Agora a estória está aí para quem quiser conhecer um pouco da vida nos confins da Amazônia. Agradeço a boa vontade do pessoal da Editora Dialética, que me ajudaram a concretizar o sonho de publicar este livro.




    O autor


  




  

    Prefácio 1




    Conheci o Ademar na juventude. Estudamos juntos durante um ano e nos tornamos bons amigos.




    O que, de fato, nos aproximou foi a literatura. Éramos fãs de Érico Verissimo. Na época, o Ademar já escrevia poemas.




    Ficamos afastados por um longo tempo, quando ele se aventurou a viver em Mato Grosso, no final dos anos de 1970.




    Mas, quando nos reencontramos, ele me presenteou com o seu livro de poemas. Nele reencontrei o Ademar romântico.




    Feita esta apresentação, posso afirmar que me sinto muito honrada em prefaciar o romance “Rio Juruena”.




    Li-o avidamente. Nesta obra surge o Ademar prosador. Ele é um “contador de causos” nato.




    “Rio Juruena” é um livro cheio de aventuras “acontecidas” na região da vasta Amazônia. Só muitos anos de caminhada na região puderam produzir personagens locais tão autênticos.




    Mas a obra não deixa de ter um ar romântico e reflexivo. As reflexões de alguns personagens são bem interessantes.




    Numa linguagem fluída, com a presença da oralidade, a obra prende do começo ao fim. Uma leitura prazerosa.




    Para finalizar, aprendi muito sobre a região amazônica. É uma leitura que vale a pena.




    Ingritt Petry Pchaid


  




  

    Prefácio 2




    Em uma época em que o Brasil ainda vivia sob a ditadura militar, histórias de vida se cruzam em um lugar inóspito e de natureza exuberante. Região de rios caudalosos, que proporcionam pescarias fartas. Local onde mosquitos são tão temidos quanto onças e onde os seringais eram garantia de sustento para muita gente.




    Rio Juruena, primeiro romance de Ademar Adams nos leva a uma viagem com desbravadores que se aventuravam pelo interior de Mato Grosso em busca de oportunidades, travando batalhas pessoais pela sobrevivência ou para esquecer o passado de dor e sofrimento.




    Entre ficção e realidade, é possível perceber semelhanças entre o personagem central da história e o autor. Assim como o generoso protagonista Dário, Ademar Adams também veio do sul do Brasil para Mato Grosso quando era um jovem de 26 anos. Da mesma forma que o personagem, encarou o desafio de se embrenhar no sertão mato-grossense.




    A região noroeste do Estado, nos vales dos rios Arinos e Juruena, foi a casa de ambos (personagem e autor) durante parte de suas vidas.




    Conheci esse gaúcho de Santo Ângelo, região das Missões, no curso de Comunicação Social, na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), em Cuiabá, na década de 90. Esposo da Adriana, pai orgulhoso do Dartanhan e da Daphne, na sala de aula Ademar costumava debater de igual para igual com os professores sobre temas relacionados a história e questões sociais. Com uma voz potente e excelente oratória, sempre atraia as atenções nas rodas de conversa e sempre tinha boas histórias para contar.




    De suas histórias reais, que vivenciou no sul do Brasil e no interior de Mato Grosso, certamente Ademar buscou inspiração para as páginas que se seguem. Da realidade enfrentada por aqueles que povoaram a Amazônia mato-grossense nos projetos de colonização, dos dramas sociais vividos por trabalhadores contratados com promessas que não eram cumpridas, das dificuldades de acesso à saúde nas regiões onde a morte por malária era tão comum.




    Rio Juruena é um convite a conhecer os rincões de Mato Grosso, para se deleitar com uma trama que também relembra a Cuiabá de décadas atrás, as emoções e os traumas dos primeiros amores e a solidariedade entre pessoas. Uma leitura envolvente e enriquecedora!




    Luzimar Collares


  




  

    O seringueiro




    No mundo ainda existem milhares de locais maravilhosos, onde a natureza apresenta um esplendor verdadeiramente divino. Mas muitos outros milhares de locais encantadores já foram destruídos pelo homem na sua gana de lucrar a qualquer custo.




    Uma destas maravilhas ainda preservada é o rio Juruena, principalmente quando ele se agiganta ao se embrenhar pela floresta amazônica e recebe a água de dois grandes tributários, os rios do Sangue e Arinos.




    Para esconder o rio de gente intrusa e destruidora, Deus lá colocou o “pium”, um pequeno mosquito que ainda enxameia por toda aquela região. É pequeno, mas em número incontável, o tal mosquitinho mal senta na pele das pessoas e já deixa sua marca.




    Na verdade, atualmente já está menor a quantidade desses piuns, em razão da diminuição das florestas e das variações do clima, provavelmente.




    A cada picada desse mosquitinho, fica um pontinho de sangue que depois escurece e demora semanas para desaparecer. Felizmente eles só atacam de dia. Também nem precisa trabalhar à noite, porque no escuro quem nos ataca é o pernilongo “carapanã” e o minúsculo mosquito pólvora, o popular “porvinha”.




    Foi na beira do Juruena, desse rio majestoso, que Marcilene começou a desenvolver a sua beleza natural e a transformar-se numa menina-moça quase irreal para aquele mundo. Uma menina de pele acanelada e cabelo negro, que desabrochava naquelas lindezas selváticas como uma bela flor silvestre.




    Era uma flor que durante o dia se fechava, coberta do cabelo aos pés pelas velhas roupas que usava, uns trapos, mas em noites de lua cheia banhava-se numa pequena praia, onde as limpas águas do Juruena batiam na areia num marejar suave. Ali, deitada nua na areia, será que pensava no nada que era a sua vida ali? Será que ainda tinha sonhos?




    Quem por ventura, singrando as águas do Juruena, ali cruzasse, certamente pensaria estar vendo uma miragem e afundaria o remo na água para fugir de medo de uma possível e tentadora sereia.




    Mas tinha alguém que à socapa lançava os olhos sobre aquela formosura vicejante: o seringueiro Antão. Claro que jamais vira a menina desnuda sobre a areia, pois ao longe o que via era apenas um vulto. Mas no dia a dia de casa, não deixava de notar partes do seu corpo e, é claro, o seu lindo rosto. Mas os cobiçosos olhares que lançava causavam-lhe dor e não alegria. Marcilene era enteada dele. Por isso, um rasgo de moral familiar tornava aquele olhar concupiscente um tanto quanto incestuoso ao mateiro Antão, que buscava tirar aquilo de sua lembrança e buscar uma saída para aquele drama íntimo.




    Mas, quando à noite mascava fumo, solitário na sua rede, o padrasto matutava seus planos, já desprovido daquele rasgo de moral depois de alguns goles de uma cachaça ordinária. A pinga e a solidão da carne não satisfeita faziam estragos nas reservas morais do pobre homem.




    Era um homem de altura mediana, forte e atarracado. Se tinha esse nome, não vá o leitor fazer ilações apressadas pensando ser apelido por convívio com o tapirídeo tão abundante naquela região. É que desde a pia batismal numa capela perto do rio Cuiabá que ele leva o nome de Antão Praxedes de Moura. Filho de pescador nascido numa comunidade ribeirinha, rio abaixo de Várzea Grande, Antão de há muito se embrenhara na floresta nas atividades de seringueiro. O nome teria vindo de um antigo amigo de seu pai, Antero, que era chamado de “Anterão” e foi derivado para “Antão”.




    – Já cortei muita seringa, sim sinhô... – repetia ele nas conversas sobre assuntos da sua atividade.




    Também andara pros lados de Rondônia na mesma lida. Era outro assunto a que ele gostava de se referir nas rodas de conversa.




    – Já rodei muita beira de rio lá no Território, dizia talvez para jactar-se de ter andado por lá desde antes de nascer o atual estado de Rondônia.




    Mas sei que o leitor, lúbrico, está mesmo é querendo que se volte a falar de Marcilene. As leitoras também, pois, certamente, duvidam que uma beleza assim poderia existir naqueles fins de mundo.




    Para agradar uns e outros, devemos falar do passado da menina que nesse tempo estava na casa dos 12 anos. Como se sabe, nesse clima quase equatorial, as moças “ficam prontas” mais cedo. Não raro menstruam antes dos treze.




    Marcilene, pra sua sorte, ainda não “botara sangue”, como se dizia na simplicidade da vida roceira. Mas tudo indicava que não tardava. E se sabe que em muitos locais deste mundo velho, após a primeira menstruação, as mocinhas passam a ser consideradas aptas ao casamento. Nos confins dos sertões, em geral, poderá ocorrer o “acasalamento”, pois casamento é coisa de gente rica, coisa dos patrões.




    Um bom exemplo da transformação de casamento em acasalamento teria ocorrido, em remotas eras, nos seringais da Conomali na região dos rios Arinos e Juruena.




    Contam gentes que viveram essa época o caso da filha de uma senhora que trabalhava como seringueira, conhecida por dona Buzinote, termo que designa pequena peça de ferro que funciona como uma bica por onde o leite da seringueira escorre do corte até a caneca.




    O nome da senhora, segundo dizem, era Luzinete, mas pessoal do seringal associou o nome com a peça de metal e pronto, o apelido colou.




    Pois então, a filha desta senhora fora seduzida pelo seringueiro Zé de Souza, e dona Buzinote determinou que ambos deveriam seguir com ela até a próxima cidade para ser realizada a convolação de núpcias, como dizem os juristas.




    Assim que o primeiro barco de recolher a borracha passou rio acima, dona Buzinote, a filha Tereza e o Zé seguiram rumo à dita civilização. Levavam uma mala com as roupas apropriadas para o evento. Ele, uma calça de casimira azul, camisa branca de mangas compridas e um par de sapatos pretos bicudos. A moça trazia um vestido rosa, desbotado e cheio de frufru e um par de sapatos de salto.




    Mas não é que no antigo porto de Juara, cruzaram com outro barco do seringalista que descia e nele estava o “gato” encarregado do seringal.




    Então a autoridade, com duas cartucheiras cruzadas no peito, carabina na mão, conhecida como Chico Catalão, avistou a cena do trio de viajantes e foi informado do que se tratava. Assim sentenciou:




    – “Quiem disses, que peon e rapariga precisons se casares? Podes pegar a bagagens e pular para esta embarcaçõn, sens demora, que tem muitas seringueiras para ser cortar lá embaixo...”




    A sentença do feitor catalão transitou em julgado na hora e os três pularam para o outro barco, de volta ao seringal. Dizem que Zé olhou para a sogra, virou os braços pra frente com as mãos espalmadas, como a dizer: “Então, que posso fazer? Tá resolvido...”




    No folclore que rolava na região sobre o gato catalão consta que por uns tempos teria lutado na Legião Estrangeira Francesa, após ter fugido da ditadura de Franco na Espanha. A comprovar-se...




    Voltando à Marcilene, ela tinha morado sozinha com o padrasto até bem pouco tempo.




    Em meio às preocupações morais que, felizmente, quando em sã consciência, Antão ainda tinha, levaram-no a buscar uma solução intermediária para evitar um escândalo.




    Foi então que ele trouxe outro seringueiro para morar consigo na feitoria, justamente para evitar os falatórios e inibir ele próprio “de fazer uma besteira”. É que às vezes captava restos de conversa ou sentia olhares e risos sobre sua condição de morar sozinho com uma enteada que botava corpo e despertava interesses e ciúmes.




    Como nesses assuntos Antão era curto e grosso – Eu brigo por bobagem – dizia, optou por calar os maledicentes, trazendo uma testemunha de sua inabalável moral familiar.




    – O seu Piauí é homem sério e de confiança, conheço ele de longe...




    Assim o novo parceiro de barraco foi apresentado à enteada e introduzido no convívio familiar.




    Discreto, seu Piauí mal olhou para a mocinha, como a dizer que não tinha nenhum interesse nela.




    Essa parceria de Antão e Piauí aparentemente foi digerida sem maledicência entre os demais seringueiros. Também entre o feitor e os badecos que ajudavam na carga e descarga das embarcações. Só aparentemente...




    Pode parecer que não, mas nessas regiões isoladas, com moradores distantes uns dos outros, as corrutelas mais longe ainda, os boatos, os fuxicos, as conversas correm muitas léguas. É o que a peãozada chama de “rádio cipó”.




    Assim, quando se encontram, eles desfilam o mesmo assunto uma manhã ou uma tarde inteira de pescaria. De cara comentam todos os detalhes. Depois, vão aos poucos soltando comentários cheios de reticências; um deboche aqui, outro ali e vão empurrando o dia. O assunto fica sem uma síntese. Só assim pode ser reaberto a qualquer hora, ainda que sem nenhum detalhe novo seja trazido à baila. Não é preciso, pois basta o silêncio, só cortado pelo marujar do rio e pelo bater da brisa na mata para que alguém sopre a cinza do assunto e ele volta apenas com um “e daí, o fulano disse que...”




    Para Marcilene parecia que nada acontecia. Vivia absorta no seu mundinho. Falando com suas bonecas de pano, com os cães ou com as borboletas. Seu mundo era ocupado por uma rotineira faina, de ajeitar o barraco, ajudar com a roupa e com a comida. Tratada com um carinho aparentemente frio pelo padrasto, era bajulada por tantos quantos aportassem ali. Mas a quase todos respondia com tênue sorriso e pouquíssimas palavras.




    Havia um comerciante do garimpo que sempre parava ali para descansar, segundo ele. Presenteava Antão com uma garrafa de pinga e Marcilene com um pacote de bolacha recheada com chocolate. Ela adorava aquilo.




    Assim, quando de longe ouvia o ronco do motor a diesel do barco, já pensava na bolacha e sentia um umedecimento nas papilas gustativas. Esses barcos são muito lentos. Assim, você começa a ouvir seu ronco horas antes da chegada. Era um tempo em que Marcilene não conseguia pensar muito em outra coisa, tal a ansiedade de poder degustar a guloseima, prazer raro naqueles confins.




    O barco encostava e já Antão ia recebê-lo no porto improvisado. João Coelho descia com seu riso fácil já com a garrafa de pinga no sovaco e o pacote de bolacha na mão. Mas Marcilene não se achegava sem ser chamada. Louca pela guloseima, ficava com toda a sua aparente dignidade à espera.




    – Marcilene “fia”, vem cá que seu João trouxe um presente pra você.




    Ela se achegava, acanhada. Pegava a bolacha, olhava e sorria brevemente e logo se afastava. Antão se fazia de despercebido, mas bem que notava um certo brilho nos olhos de João Coelho e uma rápida passada da língua pelos lábios. Ficava agastado, mas fazia de tudo para não demonstrar seu ciúme e sua preocupação.




    Ali naqueles matos, naquela lonjura, naquela solidão, não se podia dispensar a conversa de ninguém e João Coelho era um bom papo. Por isso disfarçava, fingia não notar o olho comprido do comerciante sobre a sua flor em botão.


  




  

    Mercedita




    A mãe de Marcilene, Mercedes Delgado da Conceição, a Mercedita, que já não era deste mundo, tinha origens em famílias bolivianas. Nascida na região de Cáceres, no oeste de Mato Grosso, saíra, como se dizia nos antigamente, a rodar com a família pelas matas do Centro-Oeste. Mercedita era uma mulher prática e despachada. Rodara por garimpos, fazendas, seringais e colonizações a vida toda. Dizia-se muito sabida nessa vida de pobre por estes sertões de Deus.




    Ainda jovem, Mercedita enrabichara-se com um pistoleiro que a tirara de casa, pra desconsolo da mãe e alívio do pai. “Pelo menos se foi com um homem macho!” Dizia o velho capixaba que na juventude também por algum tempo tivera lá sua profissão voltada para as atividades de pistolaria de trás do toco. Era, pelo menos, o que se falava à socapa.




    Para a sorte, ou azar da família, o valentão raptor foi morto menos de um ano depois, não sem antes deixar uma semente no ventre da raptada.




    Ficou a viúva Mercedita com uma filha pequena, numa fazenda perdida nos ermos da continental Amazônia, por proteção do gerente (ou chefe de jagunços, como queiram), e deram-lhe trabalho na cozinha da fazenda, mas este não tardou em cobrar favores de cama da jovem viúva. Dizer não, de que jeito? Ainda que o tal gerente fosse velho, feio, barbudo e malcheiroso. Recendia uma mistura de fumo ruim e suor passado, que doía as narinas, mesmo as mais resistentes. Ela não tinha mesmo para onde ir. Perdera há tempos o rumo dos pais, que saíram de Mato Grosso indo morar no estado do Acre.




    Mas, como não era boba nem nada, foi juntando uns trocados, foi fazendo amizades e um dia zarpou das mãos do velhote quando este precisou “dar um chego em Cuiabá” para tratamento de saúde. Abençoado amarelão, pensou Mercedita, e caiu no mundo.




    Foi com a filha para Boca do Acre, cidade perdida lá no estado do Amazonas, mas que está tão perto de Rio Branco que parece ficar no estado do Acre. A cidade está localizada onde o rio Acre deságua no Purus. Mercedita descobrira um dia, por pura sorte, que os seus pais tinham ido morar lá naquele lugarejo.




    Foi bem recebida em casa, mas não havia motivos para festas. Apenas juntara à vida miserável dos pais as suas desventuras. Mas a criança virou o xodó da avó e foi a única alegria que a vinda da filha perdida deu então ao casal de velhos.




    Depois, tocou pegar na enxada e levar picada de insetos por muitos meses. Mas, como a sorte vai e vem, Mercedes foi salva pelo viço que ainda mantinha, pelos traços ainda atraentes de sua juventude que, embora encurtada, ainda dava “para o gasto”, como diziam os peões naqueles lugarejos perdidos na floresta.




    Cruzara por lá um comprador de borracha, um amazonense com feições orientais como são os típicos manauaras. Ele era bem mais velho que ela, mas tinha o sorriso largo e jeito calmo. Botou os olhos em Mercedita numa tarde de sábado no vilarejo, quando um padre viera dizer missa. Dali começou um breve namoro e logo ela se foi com ele, rio abaixo e rio acima, juntando seringa em cada feitoria na beira dos rios.




    A filha, que já se apegara à avó, com ela quis ficar. Alegria para todos. Pois, na nova vida de Mercedita, a filha seria um estorvo. Ficando com os avós, poderia, assim que tivesse idade, frequentar a escolinha do lugarejo.


  




  

    Mercedita fica viúva de novo




    Ela ficou anos nessa vida e até tomou gosto no convívio com o manauara Agamenon, rodando pelos rios a recolher os blocos de cernambi prensado que os seringueiros produziam no meio da floresta.




    Agamenon também tinha um barco nos rios Guaporé e Mamoré que recolhia borracha nuns seringais de Rondônia. E foi nesse rio que, num acidente com a embarcação carregada que naufragou, o manauara perdeu a vida e deixou Mercedita viúva mais uma vez.




    Na verdade, a viuvez da desinfeliz Mercedita era relativa, pois existia uma viúva oficial com filhos de Agamenon morando em Sena Madureira, no estado do Acre.




    Com a morte do seringalista, coube às autoridades os procedimentos de localização da família e as tratativas de praxe. Com o resultado, a Mercedita, na mera condição de concubina, não tocou nada.




    A viúva oficial foi até Guajará Mirim, cidade mais próxima ao local do acidente, e quando o corpo do marido foi resgatado, providenciou o traslado. Estava acompanhada de um irmão do falecido que cuidou da embarcação e dos assuntos ligados aos empreendimentos do seringalista morto.




    Mercedita ficou muito perdida. Não sabia como proceder. Tinha estado junto com Agamenon no acidente e salvou-se graças ao medo que tinha das águas, pois nunca tirava o colete salva-vidas.




    Foi ouvida pelas autoridades, conversou com a mulher e o irmão do falecido. Foi este quem acertou com ela, dando-lhe algum dinheiro para se deslocar para onde quisesse e sobreviver por uns tempos. Ela ficou até agradecida, pois não fosse essa atitude do “cunhado”, poderia ter ficado numa pior.


  




  

    De volta para Várzea Grande




    Mercedita tinha feito amizade com a mulher de um seringueiro que morava em Várzea Grande, cidade colada em Cuiabá. Aceitou o convite dela e foi-se embora de volta para Mato Grosso.




    Foi nessa cidade que Mercedita conheceu o seringueiro Antão, que no período da cheia dos rios, como todo seringueiro, voltava para casa para ficar uns tempos com a família.




    Foi num domingo, numa festa na Capela do Piçarrão, em Várzea Grande, que Mercedita conheceu Antão Praxedes. Estava este sentado num daqueles bancos de madeira compridos, fumando no seu jeito pachorrento, quando Mercedita, entretida com a música que um pequeno conjunto musical executava, olhou para trás e sentou-se na outra ponta do mesmo banco.




    Quando a música chegou ao fim ela olhou para o lado e deu com aquele mulato quieto, bem vestido de camisa branca, calça de casimira azul e cabelo carregado de brilhantina glostora. Expansiva como era, Mercedita logo puxou conversa.




    – Bom dia, desculpe sentar no mesmo banco, estava infruída com a música...




    – Bom dia, pode ficar à vontade que o banco é grande – respondeu Antão na sua pachorra, após uma baforada.




    Com aquela deixa, a franqueza de Mercedita foi arrancando conversa do seringueiro e prosa deslanchou, levando o cavalheiro a oferecer uma bebida à dama.




    – A senhora aceita uma bebida, uma gasosa ou quem sabe uma cerveja?




    – Gasosa não, que eu não gosto, mas se o senhor ajudar numa cerveja...




    Pronto. Estava quebrado o gelo. Depois de uma cerveja, o reservado seringueiro deu rédeas à prosa e foram longe.




    Quando à tardinha Mercedita voltou à casa da amiga, chegou toda faceira e foi contando do novo amigo que fizera. Quando Joselina perguntou se o homem era solteiro ou viúvo, Mercedes logo esclareceu:




    – Disse que nunca casou, porque não tem mulher que aguente a vida dele. É seringueiro...




    – Mas eu conheço alguns seringueiros que têm família aqui...




    – E tu acha que se me interessasse por ele iria ficar aqui esperando por meses? Nunquinha!




    – Pois então, por isso que ele não casa...




    – Ó minha filha, tu não entendeu ainda. Se eu me juntar com um homem, vou com ele para onde for...




    – Mas então o caso é sério?




    – Não! Não falemos nada disso, eu apenas...




    – Sei... – concluiu Joselina e entrou para a cozinha.




    Passados pouco mais de dois meses, Mercedita partiu para o norte do estado em companhia do seringueiro. Casou? Claro que não! Isso pra ela era mero detalhe.




    Quando a amiga perguntou se não era arriscado entrar numa aventura destas na selva amazônica, ela respondeu que arriscado era ficar velha e sozinha.




    – Sou do trecho, minha filha... já enfrentei cada bocada que você não imagina. Essa aí é fichinha.




    E lá se foi mais uma vez enfrentar as lutas dos trabalhadores dos sertões. Para ela, ter um local para ficar, a comida e o trabalho já bastava.




    Lá no seringal, a rádio cipó cantou pra todo lado!




    Antão havia se casado no recesso do seringal e trouxera a mulher com ele.




    “E é uma morena ajeitada!” – fofocava um.




    “Diz que até agora só gastou metade da chota...” – baixava o nível outro colega.




    “E será que ele vai dá conta?” – empolgava-se um terceiro.




    E quando numa rodinha os colegas davam tapinhas nas costas do seringueiro (“Muito bem Antão, quem diria?”), ele fazia um ar de desdém e ria discretamente.




    E no dizer de todos, nas noites calorentas da região, os acalorados embates amorosos do casal espantava as baratinhas e demais insetos que pululavam as palhas de babaçu que cobriam e repartiam o agora ninho de amor.




    Alheios às fofocas e felizes da vida, daria gosto ver quando os dois na boca da noite amarravam a canoa numa ponta de ilha pescando pacus e matrinchãs, proseando no jeito lento de Antão e na tagarelice de Mercedita.




    – Fisga homem! O peixe tá puxando duro, vôte...




    – Cuida do seu inzol, que do meu cuido eu – Antão deixava o peixe levar a linha de vez e não perdia a ferrada.




    Às vezes ele até pedia para ela se conter na falação e risadas, pra não espantar os peixes...




    – Se acarme! Com essa buia toda você espanta os peixe.




    Foi na primeira saída do casal, no final daquele ano, que Mercedita recebeu uma carta da mãe, dando conta que o pai estava bem doente e que ela teria de ir buscar a filha lá em Boca do Acre.




    Puxa vida! Que problema! Além do gasto com a viagem, o que fazer com a mocinha Marcilene? Junto dos avós já estava indo na escolinha. E agora só tinha um jeito, levar ela para o seringal...




    Não houve outra solução, e no começo da temporada seringalística, lá se foi Antão rio abaixo com mulher e enteada para retornar a sua lida. “Onde comem dois, comem três”, sintetizou e aceitou a situação.




    Passaram-se alguns meses sem muitas novidades. Todos os dias, no meio da madrugada, Antão acordava e se preparava para pegar a estrada de seringa para fazer o costumeiro corte matinal das seringueiras.




    Mercedita acordava também e preparava o café e a farofa com carne seca e feijão, ou peixe frito com farinha, ou um farofão com peixe seco, quando não, uma carne enlatada, tipo fiambre, cozida com feijão e muita farinha. Às vezes também um arroz cozido com carne seca fazia parte do rango.




    Ele partia ainda escuro e Mercedita voltava para a rede pra dormir mais um pouco.




    Alguns dias Mercedita ia com ele ajudar no corte na seringa ou também para recolher o cernambi (a borracha) das canecas.




    Antão tentava dispensar a mulher daquele serviço, mas ela fazia questão de ajudar.




    – Trabaiá é bom, senhor Antão, ajuda passar o dia...


  




  

    Malária




    A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários do tipo “plasmodium”, transmitidos pela fêmea infectada do mosquito Anopheles, também conhecido como “mosquito prego”.




    A malária é uma doença causada por quatro diferentes tipos de protozoário do gênero plasmodium.




    No Brasil, mais comuns são plasmodium “Vivax” e o “Falciparum”; este é o que causa a infecção mais grave, podendo levar as pessoas à óbito. Há ainda Plasmodium “Malariae”, com menos ocorrências. Já o plasmodium “Ovale” é mais comum na África.




    Em toda região amazônica, a malária é endêmica. Porém também pode ocorrer em outras regiões de clima quente e úmido. Mas tem uma época que ela “bate duro”, como dizem os moradores das margens do rio Juruena. Por isso, grande parte das pessoas que habitam as beiras de rios quase todos os anos é contaminada pela “maldita”.




    Tem pessoas que chegam a ficar com o corpo habituado e se curam com alguns chás, de quinino em geral, ou remédio de farmácia como a “Primaquina” e mais tarde também a “Pafenoquina”. Mas além de curar a malária, é preciso também cuidar do fígado, pois além da doença, os próprios remédios afetam o órgão. Assim, como em geral o mateiro não tem condições de atendimento médico, procura ter sempre à mão a tal vitamina B12, que sempre fazia parte do receituário. É muito conhecida por quase todos o tal Xantínon B12 e a maioria dos maleitosos da região o tem como o remédio certo para curar as dores do fígado causadas pela maleita e pelos remédios.




    Um dia, Mercedita amanheceu amuada, com dor no corpo. Não falou nada para o companheiro quando este se embrenhou na mata.




    Sentiu dor de cabeça, tomou um analgésico, mas a dor não cessou. Fez uns chás, tomou o banho no rio, mas de nada adiantou. Fez almoço, mas, com falta de apetite, pouco comeu.




    Passou o dia deitada na rede e quando Antão chegou lá pelo meio da tarde, ela se queixou. Ele deu a ela um comprimido contra a maleita, dos que tinha sempre com ele para esses casos. Achou ainda uma cartela de Xantínon B12 e mandou ela tomar um comprimido também como prevenção.




    Mas ficou preocupado, pois não tinha previsão pra logo da vinda do barco da firma para recolher a seringa e trazer mantimentos. Mesmo sabendo que Mercedita era uma mulher habituada às matas e suas doenças, agora ele era o responsável por ela.




    Esta é a situação de quem se sujeita a enfrentar essa vida. No caso de uma doença mais grave, às vezes os recursos simplesmente não existem. Era difícil passar por ali uma voadeira ou um barco mesmo.




    Meios de comunicação era zero na região. A cidade mais próxima ficava a mais de um dia com uma voadeira com um bom motor de 40 a 50 HP. Havia um aeroporto pequeno num local chamado Fontanillas, mas além de distante, nem toda semana passava um avião por ali.




    Antão lembrou-se de que na colonizadora que ficava no outro lado do rio e cujo barco grande sempre subia e descia, passando bem próximo a sua feitoria, ele conhecia um piloteiro de barco lá da empresa, era um tal de Manoelzinho.




    Pensou em arriscar uma remada até lá, coisa de duas ou três horas descendo o rio e mais cinco horas de subida. Confabulou com a mulher se ela achava que valia a pena.




    – É longe Antão... quem sabe eu fico melhor até amanhã. Já tive tantas maleitas que nem lembro e sempre me curei.




    – Sei não. Tô te achando muito derrubada...Vou procurar ajuda.




    Procurou a lanterna, uma capa de chuva e decidiu descer o rio com sua canoa. Na boca da noite, chegou ao porto da colonizadora e foi recebido pelo cozinheiro.




    Perguntou pelo barqueiro Manoelzinho e o cozinheiro mandou que ele subisse e aguardasse lá em cima que ele iria chamar o homem.




    Manoelzinho, muito cordial, cumprimentou o seringueiro e perguntou qual a novidade que trazia o amigo até ali. Antão contou seu drama.




    – Home, tu tá com sorte. Amanhã cedo o barcão vai subir até lá pra banda dos gaúchos. Vou conversar com o seu Maurício, que é a segunda pessoa aqui na área, para ele autorizar a carona pra vocês.




    Muito solícito, o subchefe local da colonizadora disse que poderiam pegar carona com o barco para procurar socorro para a sua mulher. Fez mais, chamou o encarregado da farmácia e pediu que entregasse para o vizinho os medicamentos costumeiros para ajudar no tratamento da maleitosa.




    – Se é como o senhor diz, ela pode estar com aquela maleita mais braba. Por isso será bom mesmo levar ela pra fora e esses remédios aí vão ajudar ela a não piorar na viagem.




    Antão agradeceu aos céus ter encontrado aquelas “almas boas”, que naqueles mundões de Deus, pois, nem sempre se encontra gente com esse grau de solicitude.




    – Mas então está muito que bem seu gerente. Vou botar o remo na água agora, pois a puxada é longa. Muito agradecido da sua ajuda!




    E com o pacote com os remédios na mão, foi pegando seu chapéu e quando fez menção de sair, Maurício se levantou e falou pra ele:




    – Calma aí, amigo. Numa hora dessas o senhor não vai subir o rio sozinho – e olhando porta afora, chamou o piloteiro.




    – Ô Manoelzinho, pega a voadeira e leva o seu Antão até o barraco dele. A canoa você coloca no Trairão e amanhã você leva pra ele quando subir.




    Já satisfeito demais com o atendimento que tinha recebido, Antão já com os olhos molhados apertou a mão do senhor Maurício e nada mais pode falar.




    Em menos de uma hora, Manoelzinho cortou as águas do Juruena e deixou o seringueiro na sua feitoria com os remédios e a notícia da carona pra subir o rio com a mulher doente.




    No outro dia, antes do nascer do sol, Antão passou a ouvir o potente motor a diesel do barco, saiu da rede e começou a preparar as tralhas para a viagem. Mercedita que já estava acordada também saiu da rede e foi acordar a filha.




    Como Antão já tinha acendido o fogo e esquentado a água, prepararam um café e esperaram a chegada do barco.




    Logo ouviram a buzina e o Manoelzinho encostou o “Trairão”. Em poucos minutos já estavam no trecho em direção à barra do rio Arinos.




    Mercedita foi acomodada numa rede para ficar mais confortável. A mocinha Marcilene ficou por ali, próxima da mãe, enquanto Antão se pôs de pé junto ao piloto do barco que firme no manche tinha o olhar atento a sua trilha de navegação.




    – Mas hein, seu Manoelzinho, home bão esse seu Maurício... – Antão não se continha em elogiar o subchefe da colonizadora.




    – É, seu menino, nesses fim de mundo achar um home assim, é difícil...




    E assim levaram o dia todo subindo. Já no Arinos passaram a garganta conhecida por travessão dos índios, que nessa época de rio ainda baixo era necessário certa perícia do piloto para subir sem risco aquele declive.




    A cada gemido da paciente, Antão suspirava e olhava pra baixo e chacoalhava a cabeça apreensivo. Deitada num colchão no fundo barco, Marcilene passou o dia calada; entre uma dormida e outra, sentava e ficava olhando para a belíssima paisagem das águas e da exuberante cobertura vegetal que margeava o rio.




    Na hora do almoço, Antão esquentou a comida no fogareiro da embarcação. Só Mercedita não quis comer comida, limitando-se a roer algumas bolachas e tomou café.




    Quando a boca da noite chegou, não demorou a aparecer a lua cheia, e o piloto conferenciou com Antão. Dava pra tocar com aquele luar para chegarem ao Porto pela metade da manhã.




    – Vou ter alguma dificulidade nos rebojos da Santa Rosa e lá nas Cinco Bocas, mas com jeitinho a gente passa e vai embora...




    – O sinhô é que sabe, mas não se avexe se tiver necessidade de fazer uma parada até clarea o dia – respondeu Antão.




    E assim foram tocando. Passaram pelo porto de Juara no rabo da madrugada.




    No meio da manhã, chegaram ao porto público da cidadezinha de Porto dos Gaúchos, que nesse tempo não passava de um arruado.




    Por sorte estava lá uma velha caminhonete Ford F75, cujo chofer se prontificou a levar a doente até o hospital.




    Como era um hospital comunitário e tinha subvenção pública, a paciente foi atendida sem exigência de qualquer pagamento.




    Para resumir o episódio, Mercedita morreu no terceiro dia de internamento. A malária Falciparum fora impiedosa e a pobre, ainda que tinha conseguido chegar ao socorro médico, não resistiu.




    Mercedes Delgado da Conceição foi sepultada enrolada na sua rede, num pequeno cemitério próximo à mata no costado da cidadezinha.




    Cerca de dois anos depois, Antão levaria seus ossos numa pequena caixa, sepultando-os num cemitério em Várzea Grande.




    Antão e a enteada voltaram logo depois, no mesmo barco, para o seringal. Como dizem os versos de um poema gaúcho: “Chorar é pra quem tem tempo e o tempo para o pobre é escasso, pra se lastimar à-toa, quando já não tem remédio...” Ele dependia do corte da seringa para sobreviver e agora ainda tinha a enteada para criar e sustentar.




    Foi deixado pelo barco em sua feitoria no dia seguinte, mandando pelo piloteiro um último agradecimento ao representante da colonizadora.




    – Seu menino...– falou com os olhos molhados – diga ao senhor Maurício que sou muito agradecido pelo ajutório dele. Ele fez possível a minha falecida morrer na mão de médico. Sem isso, a coitada teria morrido aqui nesse fim de mundo e eu me julgaria culpado pelo resto da vida.




    O piloteiro Manoelzinho acenou um adeus e virou o rosto pro outro lado para esconder as lágrimas que também vertia. Acelerou o motor do barco e, fazendo uma manobra, seguiu rasgando o Juruena.


  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by Ademar Miinchen Adams.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins
Produtora Editorial
Yasmim Amador
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Gabriele Oliveira

Fotografia da capa
Manoel Morima

By

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica
@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Diagramagao
Gabriele Oliveira

Preparacdo de Texto
José Rémulo

Revisdo
Miguel Sanches

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagidrios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers&o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagéo (CIP)

A211r  Adams, Ademar Minchen.

Rio Juruena [livro eletronico] / Ademar Miinchen Adams. - Sdo Paulo :

Dialética Literaria, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-270-2043-1

1. Literatura. 2. Ficgdo. 3. Histdria. I. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Ademar Miinchen Adams

. N a?'am
" DIALETICA

Kerivo






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Ademar Miinchen Adams

DIALETICA

Kleriuor






